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Produção de pinhão-manso consorciacro com diferentes espécies agrícoras
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Palavras Chavei Jatropha curctts L.,consór.cio, oieaginosa perene.

, Parte da produçào dc ,rlirnentos básicos e oriunda

:-:,1:q,,-"not. 
propricdadcs. Jcssa lornra e irrrporranle .irnrrodilÇao de tecnicas dc barxo custo. objetirnndo oarrmento do rendirnerrlo do sistclna ac proa,,çao. Ncrtecontexto, o consórcio de culturas pod. trànrforn.,u.r. 

",llll, ?lá,i:. de grandc rxprcssào para a agricutrtira d.(irtlsrslcncta (Rrl)()so, I 9gs ).

neccssrdade de srrplir I dcrrrrrrcla por alit)tentos

:l::l:: .. recursus lirrrirados pelas condiçôes da agrrculrrrrararnlral. alrada a ulra prcocupaçào no r:tcllror
aproveitarnento das áreas de cuitivo, tern sido a *rr" i.,.praticar cultivos consorciaclos.

No cultivo consorciado, as espécies norrnahnentc
diferern errr altura e ern rlisrribuiçâo das lolhas,,o..rrl".
entre outras caraclerísticas rnorlológicas. q,,. poa.,n't.rol,

ll. l:i,rr^l cornperir por energir lu,ni,rosa. ágt,a 
'i

nutncntcs (Urrrrerrcs ct al.. 200g).
A neccssidade dc cultivar cluas oLr rnais cLrlturas na

nresrna área leva o peqil(,ilo prodtrtor a buscar rnelhores
corltbtnaÇõcs de ctrltivo. a lirn de divcrsificar a suaprodução e obter outras fontes de alimento e renda.

Conr o uso do óieo do pinhão_rnanso para aprodução do biodiesel, ocorre o crescirnento das áreas deplantio com esta culturâ, ent áreas predorrinantemente dc
agricultLrra faniiliar (Aruda et al., 2004), o qr. ;;;-;oportunidade dc exploração mais intensa d;-p.q,,;nr;;;;;
]lrltit d: corr:ór'cio dc espricies nercr)es e arrrrais, cor:r,r
oDJelt\o dc produçào tle alirrrento c elcrgia.

Fste traballro objctivou araliar a produçãrr dspllllllo-ll'llnso corrsorciatlo (otll difcrentcs esp.,cies
vegetais,

. O experinrento foi conduzido na área experinrcntal

la Enlhrlft 
. Ágropeç16r,:, íJesle er:r pu...rio .o,n nrâ^zenda,paraiso. arDbas locrlizatlas crn Dórrrados. MS, ertrrrea 0e'Latossolo Vcrrnelho distrófico. cotn teor inedio tlcJ00 g kg'r dc argila.

, A 
. 
cuhrrra do pinltào_rrrirnso loi instalada enr

lnra,nb,o de 2006. Io espaÇaDlcnto tle j lrr eltre as lilrhas c

.. -,11., -"1,1. 
plilrtrs ( Lr,ôr, n1,,,,,., lrr.i1. ,\5 p31ççJ1q,'\pcrrltclllais Íorant conslituidts (le quall.o lilciras cortr scjsplantas por filerra.

Os tlatalnentos constituinles lorant as difer.entes
espécies cultivadas nas entrelinha, ao pirtrao_uron.o 1ii,Testenrunha: T2: estilosantes_canrpo_grande (Stylosanrlrc.s

slrp)l T3: ruziziensis (Brachiaria t.u:í:iett.sis): T4:
ruzrzrensls + carnpo_grande; T5: humidícoia lBrucltiorírr
lnr»ridicolu): Tô: rttassai lparttcrltt t»o.tittttrtrt ct. \Ía.s;ri r:

i.1', 
t]t':l]lil rJc rolaçàr' I (Arner)donr -( r.rrrrhc- ri'irro-rrilll)o): ll(: guandu-alrào tCojanus cotan): l,J: crotrljria

llt.olalaritt spectabilÁ): TI0: sistetn" de roraçào l lrrrillrosafrinha---cranrbe - soja - arlendoim) e tl t': si.renro ãe
totação I (lcUào-crupi - nabo _ milho _ leijào_c.rrrpr r.

^ As especies pererres 1T2. T3. T;. I5.'fn ls "TQ). forult itnplantrrlas cr)) ll)arÇo de 200S c r..r,,ri. *,,
:lllti* d,. safrinla ou verão, de n.orao .o,n;;.q,;ê;.fi;;;
srstenla de roraçâo (T7, Tl0 e T1 l).

O pinh:.io_manso recebeu adubação. na linha. de400 kg ha'r da lórnrula O}_20_ZO, paicelada .n, aur.
aplieaçôes (prrrneira ern otrtublo de 200x e,."r.ar'.r,
,.1..ç" 

9: 2009). As cspécies consorciaclas (rrarar'1._nros i:I0 e l1), receberam adubação, conÍbrntc recontr,ndacào
para cada ctrllrrra.

I)ara a dclcrnrinaçào dr prodrrçio de pirrhio_nrirrr:,,
Iorilt)t c()ll)tdas. rnanrralrnerrle. seis planlar da árca utrl drcJot nrrccla. Rcalizlrlarn_sc cinco lepasses de colhrir.,.
entre o período de dezentbro a julho, dos uno, ,gri.àl;,
200812009 e 2009t2010.

, O dclinearnerrto exper.irncntal lhi de hloro.
casriatrTtdus ern esqucnta ftrtorial ll x 2 tl I c:pc(rer ( :safias) corrr quatro reperiçôes. Os drdos Í-orr,,, ,,,Á,r.,i.1,,. .
:,]ll,:: :.,".1,1,,cia pcto r(sle F. e as rniriias eorlp:raJr.
pelu testc tte I ukcy ao nivel dc 5%.

Para o pinhão_manso consorciado corn clilerenres
especies, nos anos agrícoias dc 200g/2009 e U O0S :U I ri ri;
ocorieu cornpetição quc afetasse o peso rJe 100 eràos do
pinhâo-manso, de,ronstrando n porribi I i,lo,l.,1. .;;;;;.;;
totlas as cspécies estudaclas neste trabalho, nas conciicôes tlt,
Dorrrrdos (Trbela l;.

. A produção consorciada cle pirrhào_rnanso corn
cuitLtras alimenlarcs ou outrâs cspécies rnaxirrriza o uso tla
área agrícola sern inrpactar a pràduçào a. ,tirr"rlor-f.in
agricultura lamiliar, alenr de genr ,=uao Auruntá 

-'o

estabelecimento do pinhão_rnanso.
O peso de 100 grâos não diferiLr entr!, as safi_as

pal J a teslen)r.lllta. cslilosarrlcs-crr:rpo_grarrtlc c :i.tcrnr.,l.lrotaçio I e 2. I,lra os dernais,ro,o,,,*,,,.r,,a r,,f,ia
2008/2009 o peso tlc I 00 grãos loi nraior (Tabela I ) 

-

O elêito do consórcio aincla rrào porJc ser
observado, devido o curto periodo a. .o,.,juçaà au
expuirnerrto. rrào aletarrdo de qualqtrer l-ot,,,,, , pro,l,,çio Jà
prnhâo-ltilnso (Tahela 2).
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Tabela 1. Peso de 100 grãos de pinhão-manso conl

diferentes espécies etn consórcio eln duas safras Dourados,

MS,20l0
Pinhão-manso Peso 100 grãos

(s)

SaÍras 2008/2009 200!4!10

Estilosantes-campo-grande 74,25 Aa 69,92 Aa

Braquiária-ruziziensis 75,50 Aa 66,14 Ab

Ruziziensis + campo-grande 72,75 Aa 66,54 Ab

Humidicola
Massai

Sistema de rotação 1

Guandu anão
Crotelária

Sistema de rclaçáo 2

75,50 Aa 65,34 Ab

72,75 Aa 64,50 Ab

70,75 Aa 71,31 Aa

74,00 Aa 67,81 Ab

70,25 Aa 66,92 Aa

71,00 Aa 69,9'1 Aa

Sistema de rotação 3 74,50 Aa 68 39 Ab

Mé,1i"*gud^ por let,"s iguais, nraiúscula na coluna e nlinúscula na

linha, não diferem entre si pelo teste de'fukey a 5% .

A produção de pinhão-manso foi superior para a

maioria dos tratamentos na sâfra 2009/2010. conl erceçào

para braquiária-ruziziensis e hurnidícola, que tlão tireratrl

dilerenças entre as safi'as (Tabela 2).

Estes resultados indicam a interaçào diterenciada

entre as espécies consorciadas coni o pinhào-ntanso e a

possibilidade de rnelhor aproveitamento de pequenas áreas

senr aletar o desetnpenho da cultura principal

Tabela 2. Plodução de grãos de pinhào-nlanso conl

diferentes especies em consórcio ellr dttas satias' Dourados,

MS,2010.
Pinhão-manso Produç'o

(kg ha 
i ano'l)

safras 20081?00s ?99s4010
reste.rnuÀna 229,20 Ab 329'71 Aa

Estilosantes-campo-grande 196.46Ab 340,194a

Braquiária-ruziziensis' 195.93 Aa 251 ,61 Aa

Ruziziensis + campo-grande 207.44 Ab 317 
'44 

Aa

floração nestes tleses, resultando no abortamento de flore:

e consequente redução na produção (Figura l)
No ano agrícola de 2009/2010, a precipitaçãc

pluviométrica ocorreu de foruta nlais unifortle e colll ('

acunrulado superior as rnédias históricas nlensais (Figura I 1'

far orecendo a produçào do pinhào-rnanso

Figura 1. Precipitação mensais nas salras 2008i2009 :

200912010.

A cultura do pinhão-lnanso lllostrou-se adaptac:

para o cultivo etn consórcio colll todas as espéci;'

trabalhadas. O pinhão-manso sofre efeito na mudança c'

clima de utna safra a oúta.
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rtuilB,fiuH ilHHfr-HHHflBu-g
§ § § §§ §§,§ § É"§ § §,§ § §§§ § ê§.§ §§

Humidícola
Massa i

Sistema de Íotação 1

Guandu anão
Crotalária

Sistema de rotação 2

214.98 Aa 262,88 Aa

172.62 Ab 254,49 Aa

196.10 Ab 321,60 Aa

í92,82 Ab 339,',15 Aa

204.34 Ab 31 1 ,58 Aa

1 56,41 Ab 369,78 Aa

Sistema de Íotação 3 187,76 Ab. 299.,70^a

úe'dlail€u1,lõ1tr letÉs Lzuais. nrriú:cula rra coluna e nrinúscula na

liilha, nào diferenr enlre si pelo leste de Tuk!-) a 5i ' '

As condições clinráticas de cada ano agrícola

fazeu corn que o conlportanlento de cada espécie seja

diferenciado. O pinhão-manso sofre et'eito na nttldança de

clima de um ano ao otúro (Tabela I e 2).

Na salra de 2008/2009 a precipitação loi

desuniforme e abaixo da ntédia nlensal dos últimos 30 anos

(Figura l). Os Ineses de olúrtbro, trovembro e dezetttbro de

2008, períoclo em que a planta de pinhão-manso esta

retornando as atividades fisiológicas após período de

repouso, teve precipitação abaixo da nrédia, afetarldo

negativalltente a intensidade de floraçào do piuhão-manso

nessa época.

Nos rneses de março, abril e maio, precipitação

pluviométrica bem abaixo da nlédia histórica, afetott a
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